
 
 

 
 

NOTA OFICIAL DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL 

 

O Grande Oriente do Brasil, potência maçônica mãe da Maçonaria no Brasil, protetora 
da Paz e da liberdade entre os povos desde sua fundação, vem a público se posicionar em 
solidariedade aos nossos Irmãos Maçons que vivem na Ucrânia e de sua população civil de 
natureza pacífica. Em tempos de busca total de liberdade e de democracia no mundo, não é 
admissível que, em pleno século XXI, depois de uma crise pandêmica, com a perda de milhões 
de vidas, nações agindo apenas para satisfazer questões econômicas de dominação e de 
posicionamento regional, remontando ao viés imperialista do século XVIII, desconsiderem 
completamente as consequências nefastas que uma guerra poderá causar à humanidade, com 
a possibilidade de avanço de uma possível terceira guerra mundial. 

Nós Maçons e em especial os do Grande Oriente do Brasil, defensores da Paz, do 
entendimento diplomático e dos princípios da autodeterminação dos povos, da não 
intervenção e da soberania, preocupados com os rumos humanitários e socioeconômicos que 
uma guerra pode causar na vida dos cidadãos da Europa – de imediato com imigrações em 
largas dimensões e a escalada da pobreza, além de questões catastróficas e de calamidade 
para toda humanidade (tais como desemprego, fome e pobreza) e, mais importante, as vidas 
civis e militares perdidas em uma guerra – rogamos ao Grande Arquiteto do Universo que 
traga sabedoria e serenidade aos envolvidos e que possam, pelos meios diplomáticos, 
retornarem à Paz Mundial que tanto prezamos. 

Aproveitamos e solicitamos ao Governo do Brasil, por meio da Presidência da 
República e do Ministério das Relações Exteriores, que busquem, pelos meios diplomáticos, 
envidar os maiores esforços perante à Federação Russa para a suspensão imediata do conflito 
e a retirada das suas forças militares da Ucrânia, abrindo caminhos para a retomada da 
solução diplomática, por meio das instituições internacionais e multilaterais existentes, 
resolvendo assim todo e qualquer conflito por meio do dialogo pacifico. 

 

Fraternalmente, 

 

 
 

MÚCIO BONIFÁCIO GUIMARÃES 
Grão-Mestre Geral 


